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	O Professor Ricardo de Souza, natural de Palhoça, Santa Catarina, é uma referência  no campo da Geografia. Com uma carreira dedicada à educação e à produção de conhecimento, ele possui ampla experiência como docente, pesquisador e autor de livros que exploram tanto os aspectos físicos quanto humanos do espaço geográfico.

	Graduado em Geografia e com especialização em análises territoriais e Gestão Ambiental, busca conectar os fenômenos geográficos às dinâmicas sociais e culturais contemporâneas. Ao longo de sua trajetória, tem se destacado por produzir conteúdos acessíveis e de alta qualidade, contribuindo para o ensino da 

	 

	 

	Geografia em diversas etapas da formação acadêmica.Além da Geografia publicou livros de variados assuntos como futebol, religião e cinema.

	Além de sua atuação em sala de aula, o autor também é um entusiasta da literatura geográfica aplicada, desenvolvendo obras que despertam o interesse do público pela análise do espaço e pela compreensão dos desafios territoriais do mundo moderno. 

	Com uma escrita clara e fundamentada, o Professor Ricardo de Souza convida você, leitor, a embarcar em mais uma de suas contribuições intelectuais, unindo ciência, história e reflexão em uma experiência enriquecedora.
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	A Seleção Alemã de Futebol é uma das mais bem-sucedidas e respeitadas do mundo, com uma rica história de conquistas e momentos inesquecíveis. Dois dos momentos mais destacados dessa história são os títulos da Eurocopa de 1972 e da Copa do Mundo de 1974, conquistados por uma geração de jogadores talentosos e determinados que deixaram sua marca no futebol alemão e mundial.

	A década de 1970 foi um período de grande mudança e transformação para a Alemanha, que estava se reconstruindo após a devastação da Segunda Guerra Mundial. Nesse contexto, o futebol se tornou um importante símbolo de orgulho nacional e de identidade cultural. A Seleção Alemã, liderada por jogadores como Franz Beckenbauer, Gerd Müller e Günter Netzer, foi um dos principais representantes desse novo espírito alemão, conquistando títulos e admiradores em todo o mundo.

	 

	Neste livro, vamos mergulhar na fascinante história da Seleção Alemã dos anos 1972 e 1974, explorando os bastidores dos títulos conquistados e os personagens que fizeram parte dessa jornada épica. Vamos reviver os momentos mais emocionais e dramáticos das campanhas vitoriosas, analisar as táticas e estratégias que levaram ao sucesso e conhecer melhor os jogadores e técnicos que fizeram parte dessa geração lendária.

	Com uma narrativa envolvente e detalhada, este livro é uma homenagem à Seleção Alemã dos anos 1972 e 1974, que não apenas conquistou títulos, mas também inspirou uma geração de fãs de futebol em todo o mundo. Vamos juntos reviver a magia daqueles anos e descobrir por que essa Seleção Alemã é considerada uma das melhores de todos os tempos.

	 

	 

	 

	 

	 

	


Capítulo 1:  A Sociedade Alemã nos Anos 70



	 

	 

	 

	 

	A Alemanha Ocidental, também conhecida como República Federal da Alemanha (RFA), experimentou um período de grande mudança e crescimento nos anos 70. Aqui estão alguns aspectos importantes da sociedade, economia e cultura da Alemanha Ocidental durante essa década.

	Esse cenário de prosperidade contribuiu para mostrar as supostas virtudes do capitalismo alemão ocidental face ao vizinho socialista oriental, que por sua vez contribuiu para o “milagre”, uma vez que as condições salariais mais favoráveis da República Federativa (capitalista) atraíam os alemães mais qualificados da República Democrática (socialista). Tal fluxo de mão de obra, aliado a outros (como dos refugiados poloneses e de outras regiões) permitiu que os salários crescessem menos que a produtividade, garantindo assim que a acumulação de capital se expandisse continuamente.
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